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Introdução 

Segundo Ferreira (2006) a adolescência é uma 
fase marcada por mudanças intensas e 
multidimensionais, que abarcam as esferas física 
(biológica), psicológica e sócio-cultural.  

É uma fase marcada também por especificidades 
emocionais e comportamentais que se refletem na 
saúde sexual e reprodutiva, torna os adolescentes 
mais vulneráveis aos mesmos riscos aos quais 
muitos adultos estão expostos (VIEIRA, 2006).  

A gravidez precoce está se tornando cada vez 
mais comum na sociedade contemporânea, devido 
ao início cada vez mais precoce da atividade sexual 
e a menarca, que também tem ocorrido mais cedo 
na vida das jovens. É muito importante que haja 
diálogo entre os pais, os professores e os próprios 
adolescentes, como forma de esclarecimento e 
informação. 

Metodologia 

Visto isso, resolvemos realizar um processo 
educativo em uma escola pública de ensino 
fundamental localizada na cidade de Jardim - Ce 
abordando essa temática, com enfoque na 
prevenção. A ação contou com a participação de 20 
jovens e ocorreu no mês de setembro do presente 
ano. Foram utilizadas duas estratégias. A primeira 
foi o jogo da “Bola Quente”. Primeiramente foi 
solicitado que todos ficassem em pé, formando um 
círculo. Em seguida foi passada a seguinte 
instrução: Enquanto a música tocar, a bola deve 
passar de mão em mão e quando a música parar, a 
pessoa que ficar com a bola nas mãos deverá 
estourá-la e responder a pergunta que estiver 
dentro dela. As perguntas abordavam os principais 
mitos e verdades relacionados à gravidez e a 
sexualidade. Na segunda estratégia foi abordado o 
uso da camisinha e da pílula. Primeiramente foram 
feitas duplas entre os participantes, onde cada um 
colocou uma camisinha nos dedos do outro. Logo 
após, foi entregue uma cartela a cada um, contendo 
as datas dos meses de setembro e outubro e pediu-

se que eles marcassem duas delas, uma sendo o 
primeiro dia de uso da pílula e a outra o último. 

Resultados e Discussão 

Como resultados principais obtivemos que os 
jovens não sabiam a forma correta de utilizar nem a 
camisinha nem a pílula, que grande parte deles 
sabiam diferenciar o que era mito e o que era 
verdade, apesar de em certos momentos terem 
surgido dúvidas, alguns disseram já ter tido 
relações sexuais sem o uso do preservativo, grande 
parte possuía dúvidas quanto a questão do aborto, 
principalmente no tocante da legalidade e riscos a 
saúde que este pode trazer.  

Conclusões 

Concluímos que o processo educativo foi 
proveitoso, pois houve um grande interesse por 
parte dos jovens pela temática. Espera-se que eles 
tenham adquirido conhecimentos acerca dos temas 
abordados, para que assim adotem 
comportamentos sexuais seguros e assim evitem 
uma gravidez não planejada. 
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